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Resumo: 
O presente estudo apresenta uma reflexão sobre a importância da relação entre 
currículo e cultura digital na Educação Técnica Profissional de nível médio e tem como 
objetivo articular pressupostos teóricos e legais com aspectos dessa modalidade de 
ensino. Também visa contribuir com reflexões sobre possibilidades de  integração das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) nas atividades não presenciais 
do currículo do Ensino Técnico Profissional de Nível Médio na rede pública e, assim, traz 
uma pesquisa qualitativa de abordagem documental feita por meio da análise do 
conteúdo  de projetos pedagógicos de cursos e aponta como meios de abordagem o 
Ensino Híbrido e o uso de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) como 
potencializadores da integração das TDIC. 
 

Palavras-chave: ensino profissional técnico; currículo, integração de tecnologias 
 
Abstract: 
The present study presents a reflection on the importance of the relationship between 
curriculum and digital culture in Professional Technical Education at the highschool and 
aims to articulate theoretical and legal assumptions with aspects of this teaching 
modality. It also aims to contribute with reflections on the possibilities of integration of 
Digital Information and Communication Technologies (TDIC) in the not  presential 
activities of the Curriculum of the Professional Technical Education of Medium Level in 
the public network and, thus, brings a qualitative research of documentary approach 
made through the analysis of the content of pedagogical projects of courses and points 
as a means of approaching Hybrid Teaching and the use of a Virtual Learning 
Environment (VLE) as potentializers of the integration of the TDIC. 
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A integração das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) nas 
atividades não presenciais do currículo do Ensino Técnico Profissional de nível médio é um 
assunto que causa inquietações, se considerado, por um lado, o desafio de garantir que os 
educandos apropriem-se do potencial das ferramentas no atual contexto social, tanto para a 
inserção no mundo do trabalho, como para continuar aprendendo de forma autônoma. Por 
outro lado, a garantia da integração da TDIC no currículo do Ensino Técnico Profissional 
perpassa também pela formação tecnológica dos professores. É sobre esse aspecto que se 
pretende refletir neste trabalho. 

A Resolução 6, de 20 de setembro de 2012, define as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Profissional de Nível Médio e aponta a possibilidade de destinar 
20% da carga horária a atividades não presenciais com suporte tecnológico, que podem ser 
entendidas como a distância. Antes de editada essa legislação, eram permitidas apenas no 
ensino superior.  

Parágrafo único. Respeitados os mínimos previstos de duração e carga horária 
total, o plano de curso técnico de nível médio pode prever atividades não 
presenciais, até 20% (vinte por cento) da carga horária diária do curso, desde que 
haja suporte tecnológico e seja garantido o atendimento por docentes e tutores 
(BRASIL, 2012, p. 8). 

Entende-se, portanto, que mesmo de forma opcional, os planos de curso técnico de 
nível médio que optarem por prever 20% da carga horária com atividades não presenciais, 
deverão integrar o uso das TDIC no currículo para garantir o suporte tecnológico exigido.  

Valente (2007) aponta que  
as TDIC – Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação tal como se 
apresentam hoje resultam da convergência de distintas tecnologias, tais como 
vídeo, TV digital, imagem, DVD, celular, Ipod, jogos, realidade virtual, que se 
associam para compor novas tecnologias. 

 Diariamente inseridas em nosso cotidiano, as tecnologias digitais tornaram-se um 
recurso rico pelo seu potencial.  

Além dessas questões, as instituições de ensino que optarem pela inserção dos 20% 
de atividades não presenciais deverão prever a formação de professores e tutores para essa 
demanda, a fim de garantir esse atendimento. 

A institucionalização da Educação a Distância (EaD) na rede federal está em discussão 
desde 2013, e foi retomada em 2016, pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
do Ministério da Educação (Setec/MEC),  que organizou o Grupo de Trabalho (GT) de 
Institucionalização da EaD da Fundação para o Desenvolvimento da Educação (FDE) e do 
Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional Científica e 
Tecnológica (Conif), com o objetivo de apresentar reflexões e elaborar diretrizes para a EaD 
na rede federal. A introdução de disciplinas a distância em cursos presenciais é um dos 
modelos em discussão no GT.   

Existem muitas dúvidas em relação ao que pode ser caracterizado como atividades 
não presenciais com suporte tecnológico, especialmente no Ensino Técnico Profissional de 
Nível Médio, e que se tornaram os desafios analisados neste artigo. São eles: 

● formas de integração no projeto pedagógico do curso e no currículo; 
● planejamento e formação dos professores e tutores; 
● definição de papéis dos professores, tutores e equipe de suporte técnico; 
● definição, ou não, do tipo de suporte tecnológico utilizado; 



3 

 
 

 

[Digite uma 

citação do 

documento ou o 

● implicações institucionais para garantir a execução e qualidade da 
implementação. 

A integração entre as TDIC, o currículo e ensino profissional técnico envolve a 
convergência entre as diretrizes curriculares do Ensino Técnico Profissional; o projeto 
pedagógico do curso; a formação de professores; e a profissionalização para o mundo do 
trabalho. 

Nesse sentido, o presente artigo visa contribuir com possibilidades para a integração 
das TDIC nas atividades não presenciais do currículo e analisa, à luz da teoria, projetos 
pedagógicos de cursos do Ensino Técnico Profissional de Nível Médio na rede pública federal 
que já realizaram essa integração, de forma a identificar como superaram os desafios 
elencados anteriormente.   

O objetivo é identificar e analisar possibilidades de integração das TDIC no currículo 
do Ensino Técnico Profissional, considerando a formação de professores para tal.  

Para isso, apresenta-se, na introdução, a problemática do tema e um contexto do 
Ensino Técnico Profissional na primeira seção. A segunda e a terceira seção trazem, 
respectivamente, uma discussão teórica sobre o contexto do Ensino Técnico Profissional e a 
possibilidade de integração das TDIC no currículo, ressaltando as atividades não presenciais 
acompanhadas por meio de suporte tecnológico como oportunidade para tal. Na quarta 
seção expõe-se a Metodologia de pesquisa com as técnicas e os instrumentos de pesquisa. A 
quinta seção contém uma análise documental que confronta, à luz da teoria, os conteúdos 
de dois Projetos Pedagógicos de Curso Técnico e finaliza-se com as considerações.  

Espera-se que este trabalho possa contribuir para garantir o atendimento da 
Resolução CNE/CEB  06/2012 para que os professores do Ensino Técnico Profissional utilizem 
todo o potencial das TDIC, por meio das atividades não presenciais, de forma integrada ao 
currículo.  
 
 

2 O contexto do ensino técnico profissional 
 

As mudanças advindas dos avanços científicos e tecnológicos transformam o mundo 
num ritmo veloz; impõem novos relacionamentos sociais e laborais; exigem novas 
capacidades humanas para enfrentar desafios nunca experimentados pelo homem (REHEM, 
2009). Em decorrência dessas mudanças ocorridas no mundo do trabalho, esse cenário vem 
se transformando e, hoje, os cursos de Ensino Técnico Profissional de Nível Médio têm por 
finalidade proporcionar ao estudante conhecimentos, saberes e competências necessários 
ao exercício profissional e da cidadania, com base nos fundamentos científico-tecnológicos, 
sócio-históricos e culturais (BRASIL, 2012). 

Nesse sentido, é preciso refletir sobre metodologias diferenciadas, que contribuam 

com a aprendizagem, assim como pensar num modelo flexível que atenda à necessidade de 

conciliar a rotina diária do aluno trabalhador. A adoção de 20% da carga horária destinada às 

atividades não presenciais, com suporte tecnológico e acompanhamento de professores, 

poderá contribuir para que o aluno trabalhador também aprenda, em local de livre escolha e 

mediado por tecnologias. 
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 Os recursos didáticos possibilitam o atendimento das necessidades de cada aluno e 

podem garantir que os educandos se apropriem do potencial das TDIC tanto no contexto 

social atual, como para a inserção no mundo do trabalho, visto que o uso do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA) na educação a distância possibilita a interação e  colaboração 

entre alunos, docentes, coordenadores, especialistas e comunidade, bem como a integração 

entre saberes e a criação de redes de conhecimento.  

 Além dessas inquietações, é preciso pensar que a garantia da integração da TDIC no 

currículo do Ensino Técnico Profissional também perpassa pela formação dos professores, 

assim como a capacitação para o uso de tecnologias. 

 

3 Possibilidades de integração das TDIC ao currículo do ensino técnico 

 
Na literatura, destacam-se algumas questões que devem ser consideradas quando se 

trata da utilização das TDIC, visto que, para se apropriar delas, devem ser  contemplados 
aspectos como  colaboração,  protagonismo e  interação dos envolvidos no processo de 
integração. 

Assim, é preciso atribuir sentido e intencionalidade para essa condição, que enseja 
[...] possível abertura para a aprendizagem, o ensino e desenvolvimento do 
currículo, que podem se expandir para além dos espaços e tempos delimitados da 
sala de aula; propiciar a integração da educação formal e da informal com o mundo 
digital conectado; contribuir com a interlocução entre diferentes culturas e com a 
formação ao longo da vida (ALMEIDA, 2014, p.22). 

Nesse sentido, o Ensino Híbrido abordado por Bacich (2016) torna-se uma abordagem 
que se adéqua ao contexto aqui tratado, que é uma abordagem diferente do conceito geral, 
mais conhecido, em que há convergência do modelo presencial e o modelo on-line.  

Segundo Bacich (2016, p. 5),  
o Ensino Híbrido configura-se na oferta de diferentes espaços de ensino-
aprendizagem no contexto escolar, promovendo a autonomia dos alunos para que 
possam trabalhar em grupos e compartilharem conhecimentos. Sendo assim, esses 
espaços se tornam complexos sistemas de interações entre aluno-conhecimento, 
aluno-professor, aluno-aluno [...]. 

 Promover a autonomia e  interação entre todos-todos vai além de misturar espaços 
de aprendizagem (presencial e virtual), pois se trata de acompanhar de maneira 
individualizada o processo de aprendizagem dos alunos. 

De acordo com Sevcenko (2005), as revoluções tecnológicas transformaram as 
relações humanas, os processos de comunicação, a dinâmica do conhecimento e as formas 
de trabalho. 

Para Bacich (2016, p.04 ), “o termo Ensino Híbrido está enraizado em uma ideia de 
que não existe uma forma única de aprender e que a aprendizagem é um processo 
contínuo”. Além disso, para a autora, há “possibilidade de personalizar o ensino por meio da 
utilização de diferentes recursos didáticos, tendo as tecnologias digitais como espinha dorsal 
do processo”. 
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As TDIC não se limitam apenas a diminuir distâncias entre aluno-aluno e aluno-
professor. A Educação on-line diferencia-se da educação presencial em alguns fatores, como 
o número de pessoas a ser atingido, que é muito superior, por não ter limites geográficos, ou 
seja, de qualquer localização, a pessoa pode ter acesso ao curso, desde que tenha  acesso à 
internet. A conexão pode acontecer de sua casa, do trabalho, da escola, ou de qualquer 
lugar em que esteja. A Educação on-line não elimina a alternativa presencial. 

A aprendizagem ocorrerá em dois ambientes, o virtual e o presencial, por meio da 
interação com o grupo, na assídua troca de experiências, e constante construção de 
conhecimentos. 

Essas relações viabilizam-se por meio das tecnologias disponíveis na época, no tempo 
e espaço. 

Para Kenski (2013, p. 27): 
As tecnologias digitais introduzem uma nova dinâmica na compreensão das 
relações com o tempo e com espaço. [...] O mundo se acelera, o avanço frenético 
das descobertas científicas impulsionam a produção e o consumo de novas formas 
de vida, permeadas pelas tecnologias. [...] “Aqui e agora” é a forma de percepção 
da vida e do mundo. [...] Estar ao mesmo tempo em muitos espaços e em muitos 
tempos – esta é a possibilidade que a tecnologia apresenta na atualidade. 

  
Não se pode deixar de elencar a importância do AVA pelo seu potencial de interação 

e colaboração. Almeida (2003) define AVA como sistemas computacionais, disponíveis na 
internet, destinados ao suporte de atividades mediadas pelas Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC). Um AVA permite integrar múltiplas mídias, linguagens e recursos; 
apresentar informações de maneira organizada; promover interações entre pessoas e 
objetos de conhecimento; elaborar e socializar produções, tendo em vista atingir 
determinados objetivos. 

Santos (2003), a partir de sua reflexão sobre o conceito do que é virtual, na visão de 
Lévy, define que um AVA é um espaço fecundo de significação, onde seres humanos e 
objetos técnicos interagem, potencializando, assim, a construção de conhecimentos e, logo, 
a aprendizagem. 

Assim, destacam-se alguns fatores essenciais que podem facilitar a integração das 
tecnologias ao currículo escolar: Domínio efetivo, pelo professor, das tecnologias e do AVA 
que utilizará; Formação continuada; Planejamento das ações/etapas/ do projeto a ser 
desenvolvido; Trabalho colaborativo; Uso de diferentes recursos; Integração da teoria do 
currículo escrito com o currículo praticado em sala de aula. 

Há diversos itens que podem ser explorados e aprofundados, mas a tecnologia tem 
que estar no ambiente efetivo de trabalho do professor, acessível à mão, para que o utilize 
quando necessário, sem burocracias. 

 

4 Procedimentos de Pesquisa 
 

O percurso metodológico para a produção deste artigo envolveu a abordagem 
qualitativa, com contribuições de Bogdan & Biklen (1994, p. ), considerando que “a pesquisa 
qualitativa é descritiva” e que “os pesquisadores qualitativos estão preocupados com o 
processo, e não com os resultados e os produtos”.  
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Um levantamento feito no Centro de Referência em Educação a Distância e 
Formação,  da rede federal de ensino de um determinado estado brasileiro,  responsável 
pela oferta de expressiva parte dos cursos técnicos da rede pública no País, permitiu 
identificar cursos técnicos de nível médio, que apresentam carga horária destinada às 
atividades não presenciais, além de indicação de cursos ofertados pela rede de ensino em 
três diferentes estados brasileiros. 

Assim, adotou-se como técnica a pesquisa documental realizada por meio da análise 
de conteúdo dos projetos pedagógicos de cursos para interpretá-los. Segundo Gil (2008), 
“essa técnica possibilita a descrição do conteúdo manifesto e latente das comunicações”.    
Na primeira fase, uma pré-análise das páginas da rede federal na internet permitiu localizar 
os projetos pedagógicos de cursos técnicos indicados pelo Centro de Referência em 
Educação a Distância e Formação e verificar quais apresentavam carga horária destinada a 
atividades não presenciais e escolher os documentos para análise. Em um dos cursos 
indicados, não estava publicado o projeto pedagógico completo, mas apenas um resumo 
com informações.  

Na segunda fase, de exploração dos materiais, foi identificado, nos projetos, o 
planejamento para previsão dessa oferta, e foram escolhidos dois projetos, sem um critério 
específico, um de cada estado, dos seguintes cursos: 

● Curso Técnico Integrado de Nível Médio em Informática para internet - 
identificado como Curso A, nesta pesquisa; 

● Curso Técnico em Segurança do Trabalho Integrado ao Ensino Médio - 
identificado como Curso B nesta pesquisa. 

 A terceira fase foi composta pelas inferências, interpretação dos dados 
categorizados  pelas atividades não presenciais com suporte tecnológico, à luz dos 
referenciais teóricos e desafios elencados no início deste texto. para assim identificar, nos 
dois projetos escolhidos, a forma como os superaram e que serão apresentados na seção de 
Análise de Dados.  

O presente artigo, portanto, visa contribuir com possibilidades para integrar as TDIC 
nas atividades não presenciais do currículo e analisa, à luz da teoria, projetos pedagógicos de 
cursos do Ensino Técnico Profissional de Nível Médio, na rede pública federal, que já 
efetivaram essa integração, para identificar a forma como superaram os desafios elencados 
anteriormente.   

 
5 Análise dos dados  
 

Para identificar as possibilidades contidas nos projetos pedagógicos de cursos sobre a 
caracterização das atividades não presenciais e a integração das TDIC no currículo do Ensino 
Técnico Profissional, analisamos esses documentos à luz de conceitos teóricos para 
identificar como os desafios foram superados, ou não. Os desafios se constituíram como as 
seguintes dimensões de análise: 

● formas de integração no projeto pedagógico do curso e no currículo; 
● planejamento e formação dos professores e tutores; 
● definição de papéis dos professores, tutores e da equipe de suporte técnico; 
● definição, ou não, do tipo de suporte tecnológico utilizado; 



7 

 
 

 

[Digite uma 

citação do 

documento ou o 

● implicações institucionais para garantir a execução e qualidade da 
implementação. 

 
5.1 Formas de integração das atividades não presenciais no projeto pedagógico do 
curso e no currículo  
 

Nesta dimensão, foram identificadas como as atividades não presenciais são 
apresentadas nos projetos pedagógicos de cursos. No Quadro 1, constam trechos do 
conteúdo textual que mais representa essa caracterização.  

 
Quadro 1. Atividades não presenciais dos projetos pedagógicos dos cursos  

Curso A Curso B 
[...] dentro da carga horária total de cada disciplina, 
sejam contemplados momentos para atividades não 
presenciais, respeitando o disposto no Capítulo III, 
Artigo 26, Parágrafo Único, da Resolução nº 06, de 
20 de setembro de 2012, não ultrapassando 20% da 
carga horária da disciplina (2015, p. 16) 

Alguns componentes curriculares, tanto da Base 
Nacional Comum quanto da Base Profissionalizante, 
além dos conteúdos ministrados presencialmente, 
realizarão atividades não presenciais, conforme 
previsto na Resolução 06/2012 (2017, p.35)  

 Em qualquer um dos casos, a carga horária de 
atividades não presenciais também não irá 
ultrapassar 20% da carga horária diária, uma vez que 
os alunos possuirão 4 aulas de 50 minutos 
presenciais e 1 aula de 50 minutos no formato não 
presencial (2017, p.38) 

Fonte: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
 

É possível perceber que os projetos, tanto do Curso A, como do Curso B, preocupam-
se em cumprir as orientações da Resolução 06, de 20 de setembro de 2012.   

É importante ressaltar que no Curso B há atenção  para  com o aluno trabalhador, ao 
apontar a diminuição de uma aula de 50 minutos diariamente, que será destinada às 
atividades não presenciais.  O Curso A apresenta possibilidades de avaliação realizada por 
meio de diferentes atividades, como grupos de discussões e fóruns. Considera-se que essas 
alternativas  promovem a aprendizagem colaborativa e que os alunos podem desenvolver 
uma postura ativa em relação à sua própria aprendizagem.  

 
5.2 Planejamento e formação dos professores e tutores  
 

Nesta dimensão, verifica-se, no Quadro 2, como os projetos organizam a formação 
dos professores para atuar com a carga horária de atividades não presenciais. 
 

Quadro 2. Formação dos professores  
Curso A Curso B 

A capacitação dos docentes para atuar nas 
atividades não presenciais será periódica e contínua, 
ao longo do ano letivo, a fim de aperfeiçoar seus 
conhecimentos no ambiente virtual e auxiliá-los na 
metodologia aplicada, buscando fundamentar a 
prática educativa e fornecendo subsídios que 

A fim de melhor capacitar os docentes e técnicos 
administrativos do IFSP campus na oferta de 
atividades não presenciais e na atuação docente 
voltada para EJA, serão realizadas atividades de 
Formação Continuada. 
Essas atividades consistirão em palestras, oficinas, 
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garantam o bom andamento dos cursos. Os docentes 
receberão materiais de orientação sobre a utilização 
do ambiente virtual e sugestões de como a 
metodologia de ensino pode ser adequada aos 
recursos do ambiente online (2015, p. 17) 

leituras e discussões dialógicas, utilização de aulas 
interativas e o uso do próprio ambiente virtual de 
aprendizagem. Serão previstas atividades presenciais 
e não presenciais a fim de vivenciar todas as 
experiências, do lado do docente que será quem 
elabora as atividades e do lado do aluno que será 
aquele que realizará as atividades propostas (2017, 
p. 38) 

O docente terá autonomia para organizar e planejar 
o componente curricular sob sua responsabilidade, 
desde que respeitados os requisitos mínimos do 
Regulamento dos Cursos de Nível Médio e Técnico, 
bem como o Regulamento dos Cursos a Distância 
(2015, p. 18) 

os componentes curriculares do curso preveem que 
as avaliações terão caráter diagnóstico, contínuo, 
processual e formativo, nas atividades presenciais e 
não presenciais, e serão obtidas mediante a 
utilização de vários instrumentos, tais como: 
a. Exercícios; b. Trabalhos individuais e/ou coletivos; 
c. Fichas de observações; d. Relatórios; e. 
Autoavaliação; f. Provas escritas; g. Provas práticas; 
h. Provas orais; i. Seminários; j. Projetos 
interdisciplinares; k. Questionários; l. Produção 
textual e outros. 
Os processos, instrumentos, critérios e valores de 
avaliação adotados pelo professor serão explicitados 
aos estudantes no início do período letivo, quando da 
apresentação do Plano dos Componentes 
Curriculares. Ao estudante, será assegurado o direito 
de conhecer os resultados das avaliações mediante 
vistas dos referidos instrumentos, apresentados pelos 
professores como etapa do processo de ensino e 
aprendizagem (2017, p. 121) 

Fonte: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
 

Ambos os projetos pedagógicos indicam como será a formação dos professores para 
que possam atuar com mais autonomia no curso. 

O Curso A orienta que os professores mantenham-se atentos aos regulamentos 
institucionais. O Curso B indica instrumentos de avaliação que o professor pode utilizar nas 
atividades presenciais e não presenciais. Considera-se que aqui houve subutilização das 
ferramentas digitais, pois são considerados apenas os instrumentos próprios de atividades 
presenciais. No contexto não presencial com suporte tecnológico, os alunos podem coletar 
informações, resolver problemas, compartilhar ideias e experiências. Além disso, os 
momentos presenciais podem ser combinados com os momentos virtuais, e as atividades 
virtuais servirem para ampliar o contexto de aprendizagem para além da sala de aula. 

Segundo Almeida e Valente (2011, p. 9): 
O uso educacional das TDIC exige tanto o domínio das principais funcionalidades e 
modos de operação dos recursos tecnológicos disponíveis como a identificação de 
suas potencialidades pedagógicas para que o professor possa incorporar seu uso 
em atividades em consonância com as intenções implícitas na proposta curricular. 

  Em termos pedagógicos, Kenski (2013) aponta que o planejamento de atividades 
educacionais, mediadas por tecnologias, é totalmente diferente e que exige novas 
habilidades dos docentes, denominada, por ela, como “professorar” a distância, por esse 
motivo, torna-se um desafio a formação dos professores para o trabalho em educação a 
distância. 
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5.3 Definição, ou não, do tipo de suporte tecnológico utilizado 
 

Analisa-se, nesta dimensão, se os projetos pedagógicos dos cursos indicam e/ou 
definem como oferecer aos alunos e professores o suporte tecnológico para as atividades 
não presenciais, como consta no Quadro 3.  
 

Quadro 3. Suporte tecnológico   
Curso A Curso B 

Ao utilizar o ambiente virtual o docente poderá 
utilizar os seguintes recursos: 
• Interação com os alunos através do AVA (Ambiente 
Virtual de Aprendizagem); 
• Publicação de materiais, como: vídeos, animações, 
músicas, sites, blogs, fotografias e outros recursos 
midiáticos; 
• Criação de atividades dissertativas e ou objetivas; 
• Publicação de comunicados individuais ou 
coletivos; 
• Criação de salas de bate-papo; 
• Criação de fóruns de discussão; 
• Visualização de relatórios de acesso. 
O momento à distância será previsto apenas através 
do ambiente virtual de aprendizagem estipulado 
pelo câmpus (2015, p.17) 

As atividades não presenciais serão desenvolvidas 
por intermédio das tecnologias digitais de 
informação e comunicação, com o ambiente virtual 
de aprendizagem Moodle [...]. Dentre as 
possibilidades de mediação disponíveis nessa 
plataforma, os professores e alunos poderão realizar, 
além de atividades síncronas, como os chats; 
atividades assíncronas, como fóruns, questionários e 
tarefas (2017, p. 37) 

Fonte: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
 

O curso A e o curso B, para garantir a orientação da Resolução 06/2012, ao prever 
20% da carga horária com atividades não presenciais, integraram o uso das TDIC no 
currículo, e assim inseriram o suporte tecnológico exigido na legislação. 

O Curso A, de forma mais completa e clara, e o Curso B, embora de forma resumida, 
consideraram que, em AVA, os educandos têm acesso aos conteúdos dos cursos, que podem 
ser elaborados e disponibilizados em multimídia – texto, som, imagem, vídeo –, como 
também se comunicar permanentemente com seus colegas e professores, inclusive em 
tempo real. O processo de aprendizagem ganha qualidade, em termos de interatividade; 
possibilita o constante feedback das questões colocadas por educandos e educadores e a 
elaboração de trabalhos colaborativos. Para Belloni (1999), a modalidade tem todas as 
características necessárias para favorecer a postura ativa de educação permanente e 
aprendizagem autônoma. 

Ambos apontam como possibilidade o uso do software Modular Object-Oriented 
Dynamic Learning Environment (Moodle), de apoio à aprendizagem, executado num AVA; 
além disso, é uma plataforma gratuita e muito utilizada no Brasil.  

Esse espaço poderá se tornar um 
 local em que se partilham fluxos e mensagens para a difusão dos saberes, o 
ambiente virtual de aprendizagem se constrói com base no estímulo à realização de 
atividades colaborativas, [...] em que alunos e professores dialogam 
constantemente, mediados pelo conhecimento (KENSKI, 2012, p. 55). 
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O uso desse AVA poderá garantir, também, o suporte tecnológico e o 
acompanhamento do professor,  que são exigidos na Resolução 06/2012. 

 
5.4 Implicações institucionais para garantir a execução e qualidade da implementação  
 

As implicações institucionais envolvem aspectos relacionados à gestão, estrutura e ao 
suporte técnico aos alunos e professores. No Quadro 4, busca-se identificar se essas 
dimensões foram consideradas nos projetos pedagógicos dos cursos. 
 

Quadro 4. Implicações institucionais  
Curso A Curso B 

No início de cada semestre haverá um momento de 
capacitação dos discentes de todos os cursos 
técnicos. No momento do curso de aperfeiçoamento 
será disponibilizado um computador por aluno, as 
turmas que possuírem a quantidade de alunos maior 
que a capacidade de computadores do laboratório 
de informática deverá ser dividida. 
Durante a capacitação, cada discente receberá 
orientações sobre o acesso ao ambiente virtual e 
qual o caminho usado para utilizar cada recurso. O 
docente ministrante do curso deverá apresentar, na 
prática, todos os recursos disponíveis no ambiente 
virtual. Será ensinado ao discente: 
• como acessar a plataforma; 
• como navegar no ambiente virtual; 
• como baixar os materiais publicados no ambiente; 
• como postar e visualizar os comunicados; 
• como visualizar e responder as atividades 
postadas; 
• como participar dos fóruns de discussão; 
• como participar das salas de bate papo; 
• como visualizar suas notas nos componentes 
curriculares; 
• como editar seu perfil; 
• como visualizar o calendário acadêmico (2015, p. 
17) 

O campus também conta com dois laboratórios de 
informática e uma sala de estudos na biblioteca, nos 
quais os computadores são disponibilizados para que 
os alunos realizem suas atividades, funcionando 
tanto no período da manhã, da tarde quanto à noite. 
Serão disponibilizados horários de atendimento de 
professores tutores para acompanhamento dos 
alunos do curso Técnico em Segurança do Trabalho 
que necessitarem de auxílio para acessar esses 
ambientes virtuais e realizar as atividades não 
presenciais. 
Aos alunos que não tiverem acesso à internet, a 
instituição disponibilizará um dos laboratórios de 
informática, para que possam realizar todas as 
atividades solicitadas. Como já acontece na 
instituição, os alunos podem agendar horário para 
usar o laboratório de informática, onde há sempre 
um dos técnicos de informática para auxiliá-los 
(2017, p. 36)  

Fonte: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
 

Ambos os projetos apresentam uma organização institucional para garantir que as 
atividades não presenciais sejam realizadas de forma sistemática e que os educandos 
apropriem-se do potencial das TDIC. Esses aspectos são muito importantes para o contexto 
social atual, tanto para a inserção no mundo do trabalho, como para mantê-los aprendendo 
de forma autônoma.  

Por outro lado, a garantia da integração da TDIC no currículo do Ensino Técnico 
Profissional perpassa também pela formação tecnológica dos alunos e professores. Nesse 
sentido, o contexto dos 20% da carga horária com atividades não presenciais, pode 
contribuir para o desenvolvimento de competências da sociedade do conhecimento, que 
incluem sete aspectos necessários para o aluno, segundo Bates (2016, p. 60-61): 
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“habilidades de comunicação, capacidade de aprender de forma independente, ética e 
responsabilidade, trabalho em equipe e flexibilidade, habilidades de pensamento, 
competências digitais e gestão do conhecimento”. 

Observa-se que nos projetos há previsão de orientações presenciais nos laboratórios 
de informática, assim, há disponibilidade dos equipamentos para aqueles que não possuem 
acesso a computadores e/ou internet. O Curso A apresenta ainda uma relação de recursos 
que serão ensinados aos alunos, a fim de garantir o melhor aproveitamento possível do AVA. 
 
 

6 Considerações Finais  
 

O presente trabalho objetivou contribuir com possibilidades para a integração das 
TDIC nas atividades não presenciais do currículo do Ensino Técnico Profissional de Nível 
Médio na rede pública. 

A integração entre as TDIC, o currículo e o Ensino Técnico Profissional envolve a 
busca de convergência de vários aspectos a serem estudados e analisados. Considerando a 
inserção das atividades não presenciais com suporte tecnológico e acompanhamento do 
professor nos cursos técnicos, deve constar a preocupação com o aluno trabalhador, assim 
como a avaliação ser realizada por meio de diferentes atividades que possibilitem uma 
aprendizagem colaborativa e significa para os alunos.  

Outro aspecto importante é a garantia da formação contínua dos professores, para 
que possam aprimorar os conhecimentos pedagógicos, tecnológicos e comunicacionais, 
adotando uma abordagem cognitivista que promova uma docência virtual mais dinâmica e 
participativa, tornando-se um facilitador da aprendizagem. 

Para garantir o suporte tecnológico e acompanhamento do professor para o 
desenvolvimento das atividades não presenciais, é imprescindível a adoção de um AVA, visto 
que a abordagem do Ensino Híbrido estimula a interatividade entre alunos-professores e 
alunos-alunos. Assim, o professor pode motivar, instigar e propor  debates e tarefas 
pertinentes aos alunos ou grupo de alunos, além de trabalhos colaborativos a fim de 
desenvolver a autonomia do aluno. 

Além dos professores, outros profissionais são importantes, nesse processo, pois a 
instituição precisa garantir apoio e suporte técnico ao aluno, assim como uma estrutura para 
que se sinta confortável e não seja prejudicado por falta ou dificuldade de acesso ao AVA. 
Assim, a comunicação entre todos os envolvidos deve ser constante e a estrutura 
organizacional trabalhar colaborativamente em prol do aluno. 

A flexibilidade de 20% da carga horária destinada a atividades não presenciais com 
suporte tecnológico, caracterizada como educação a distância, proporciona facilidade para 
que o aluno estabeleça seu ritmo na busca por novas informações e conhecimentos e 
promove o ensino mediado por tecnologias para que o estudante mobilize e protagonize 
seus conhecimentos, motivando-os a continuar aprendendo ao longo da vida. 

Nessa perspectiva, o espaço escolar poderá ultrapassar os limites de seus muros e ser 
ampliado pelas redes, com possibilidade de criação de novas práticas pedagógicas, 
transformação do currículo, produção de conhecimento e interação com outros sujeitos, 
outras culturas e também com sua própria comunidade. 
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Assim, para futuras investigações faz-se necessário compreender como a inserção 
das atividades não presenciais pode contribuir para novas reflexões, tais como, 
aprendizagem e autonomia discente; formação de professores para docência virtual e 
qualidade de ensino. 
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